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RESUMO 

 
 
O presente trabalho teve como objetivo geral a análise de uma coleção de livros 
didáticos do Ensino Fundamental referente a abordagem e atividades da 
Matemática Financeira e Educação Financeira. O foco da análise se deu a partir 
do conteúdo de porcentagem, uma vez que as habilidades da Base Nacional 
Comum Curricular BNCC (Brasil, 2018) propõem o trabalho de porcentagem no 
contexto da Matemática/Educação Financeira. Nosso trabalho de pesquisa foi 
de caráter qualitativo, do tipo bibliográfico, e teve como base teórica textos de 
outros pesquisadores, além do documento da BNCC. No que se refere aos 
resultados do nosso estudo, é nos livros do 6° ao 9°anos do Ensino Fundamental 
que encontramos mais atividades vinculadas à Matemática Financeira, mas não 
há propostas para o uso de tecnologias, seja na abordagem do conteúdo ou nas 
atividades direcionadas ao tema. No livro do 6°ano, apesar de o autor abordar o 
conteúdo de porcentagem em mais de um Capítulo, constatamos poucas 
atividades, tendo algumas limitadas aos cálculos diretos, sem contextos. No livro 
do 8° ano não encontramos atividades relacionadas a temática. Concluímos, 
portanto, a necessidade de incluir as tecnologias no contexto da Educação 
Financeira, fazendo com que o aprendizado dos estudantes ocorra de maneira 
ativa e contemple demandas de formação da atualidade. Além disso, 
entendemos ser importante a ampliação de atividades contextualizadas 
atreladas às habilidades da BNCC, ampliando a formação dos estudantes em 
Educação Financeira. 
 

Palavras-chaves: Educação Financeira; Matemática Financeira; Ensino de 

Matemática. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 

ABSTRACT 
 
 

The general objective of this work was to analyze a collection of Elementary 
School textbooks relating to the approach and activities of Financial Mathematics 
and Financial Education. The focus of the analysis was based on percentage 
content, since the skills of the BNCC National Common Curricular Base (Brazil, 
2018) propose percentage work in the context of Mathematics/Financial 
Education. Our research work was qualitative, bibliographic in nature, and was 
theoretically based on texts from other researchers, in addition to the BNCC 
document. Regarding the results of our study, it is in the books for the 6th to 9th 
years of Elementary School that we find more activities linked to Financial 
Mathematics, but there are no proposals for the use of technologies, whether in 
the approach to the content or in the activities directed to the topic. In the 6th year 
book, despite the author covering percentage content in more than one Chapter, 
we found few activities, with some limited to direct calculations, without contexts. 
In the 8th grade book we did not find activities related to the theme. We conclude, 
therefore, the need to include technologies in the context of Financial Education, 
ensuring that student learning occurs actively and takes into account current 
training demands. Furthermore, we believe it is important to expand 
contextualized activities linked to BNCC skills, expanding students' training in 
Financial Education. 
 
Keywords: Financial Education; Financialmath; MathematicsTeaching. 
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1. INTRODUÇÃO À TEMÁTICA DA PESQUISA 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

Vivemos em uma sociedade onde é necessário se adaptar às exigências 

de um mundo globalizado, que anseia por conhecimentos específicos dos mais 

variados temas. Diante dessa realidade, o aprendizado da Matemática 

Financeira em consonância com a Educação Financeira não é um tema menos 

importante, uma vez que possibilita que os estudantes do Ensino Fundamental 

aprendam a lidar com as demandas em relação às finanças. 

Já a Matemática Financeira é muito ampla, com diversos conteúdos 

relacionados ao tema, diferindo do que se denomina de Educação Financeira. 

Enquanto a primeira está centrada na aplicação mais direta de conteúdos e 

procedimentos diretos de cálculo, a segunda foca na formação para o uso social 

da Matemática Financeira, preparando o estudante para atuar como consumidor 

crítico e consciente.  

Embora a importância da temática, ainda encontramos limitações acerca 

da formação em Educação Financeira, uma vez que os livros didáticos focam 

basicamente em questões de cálculo sem nenhum ou com pouco significado. 

Além disso, muitas vezes não somos ensinados na graduação sobre conteúdos 

financeiros e na resolução de problemas que envolvem tais assuntos. 

Um dos desafios para os professores, enquanto educadores, é tornar o 

ensino da Educação Financeira significativo para os estudantes, ou seja, de 

maneira que possam associar o conteúdo à realidade em que estão inseridos. 

Tal relação entre professor e aluno na aprendizagem da Educação Financeira é 

importante e concordamos com Giordano, Assis e Coutinho (2019, p.7) que, 

 

Não cabe ao professor um papel decisivo e prescritivo, pelo 

contrário, deve haver amplo diálogo entre os sujeitos envolvidos 
no processo educacional. O desenvolvimento da criticidade 
emerge de práticas investigativas dinâmicas e colaborativas, em 
situações contextualizadas na realidade dos alunos. 
 

Nesta perspectiva o professor não é o único responsável pela 

aprendizagem dos estudantes, mas depende da participação e compromisso dos 
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dois; ambos precisam ser colaborativos e, além disso, o professor necessita de 

recursos didáticos que relacionem os problemas de Matemática Financeira ao 

contexto dos estudantes.  

Dessa forma, analisamos de que maneira as coleções de livros didáticos 

abordam e propõe atividades da Matemática Financeira e de Educação 

Financeira nos anos finais do Ensino Fundamental. Nossa pesquisa foi 

direcionada pela seguinte questão: Qual a natureza da abordagem de conteúdos 

de Matemática/Educação Financeira em coleções de livros didáticos de 

Matemática dirigidos aos anos finais do Ensino Fundamental? Considerando 

essa questão, definimos o objetivo geral e os objetivos específicos de nosso 

trabalho, que são apresentados em seguida.  

 

1.2 OBJETIVOS 

 

Este trabalho teve como objetivo geral a análise de uma coleção de livros 

didáticos do Ensino Fundamental referente a abordagem e atividades da 

Matemática Financeira e Educação Financeira. 

Para isso, partimos dos seguintes objetivos específicos: 

• Selecionar a coleção de livros didáticos do Ensino Fundamental que trata 

a temática; 

• Avaliar a abordagem do conteúdo da Matemática Financeira mais 

recorrente (porcentagem) no contexto da Educação Financeira; 

• Realizar o levantamento das questões que faz referência à Educação 

Financeira e identificar se estão em consonância com a Base Nacional 

Comum Curricular (2018). 

 

A escolha da coleção de livros didáticos se deu pelo fato de o autor ser 

conhecido há décadas na área de produção de livros didáticos e, ainda, por ser 

aprovada pelo Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD). 

A Matemática Financeira é muito ampla, com diversos assuntos 

relacionados ao tema, Educação Financeira. Por este motivo, é necessário 

destacar que a análise é feita se baseando no assunto de Porcentagem, o qual 

é o conteúdo mais recorrente da Matemática Financeira do 6°ano ao 9°ano do 
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Ensino Fundamental. Não analisamos todos os Capítulos dos livros, mas 

aqueles que o autor deixava claro onde as habilidades da BNCC referentes ao 

conteúdo destacado seriam exploradas. 

 

1.3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

Os procedimentos metodológicos do nosso estudo decorrem do objetivo 

geral e específicos, o que se caracteriza por um estudo qualitativo do tipo 

bibliográfico. De acordo com Silva (2015, p.83), a pesquisa bibliográfica trata 

 

[...] do levantamento da bibliografia já publicada sobre o assunto 
de interesse, em forma de livros, revistas, periódicos, 
publicações avulsas, veiculados na internet ou por meio da 
imprensa escrita. A pesquisa bibliográfica objetiva colocar o 
pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito sobre 
determinado assunto, com a finalidade de colaborar na análise 
de sua pesquisa. 

 

Neste sentido, o levantamento bibliográfico se deu a partir da seleção dos 

livros de Matemática do 6°ano ao 9°ano, de autoria de Luís Roberto Dante, 

denominada “Teláris” e publicada pela Editora Ática, do Estado de São Paulo, 3° 

edição, no ano de 2018. A coleção já foi elaborada atendendo as novas 

demandas da Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2018) e foi aprovada no 

Programa Nacional do Livro e Material Didático (PNLD) do Ministério da 

Educação.  

O foco de análise é compreender como conteúdos de Matemática 

Financeira e Educação Financeira são explorados nos anos finais, seja na 

abordagem dos conteúdos ou nas atividades propostas de atividades para os 

estudantes pelo autor.  

 

1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Este trabalho é organizado em quatro Capítulos, sendo eles: Introdução; 

Referencial Teórico; Apresentação e discussões dos resultados; e 

Considerações finais. 
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No primeiro Capítulo é apresentada a justificativa da temática, bem como 

o objetivo geral, os objetivos específicos e a metodologia que adotamos. No 

segundo Capítulo, discutimos acerca do tema a partir de artigos publicados por 

pesquisadores renomados. Em seguida, no terceiro Capítulo, apresentamos as 

análises feitas sobre a coleção em estudo, destacando a abordagem e as 

atividades que se relacionam com as habilidades da BNCC. Por fim, 

apresentamos as considerações finais, trazendo os resultados da análise, além 

da motivação para novas investigações a partir da experiência desse trabalho. 
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2. SOBRE A EDUCAÇÃO FINANCEIRA E A MATEMÁTICA FINANCEIRA 

 

O presente capítulo é dedicado à discussão acerca da Matemática 

Financeira em consonância com a Educação Financeira, considerando os textos 

de pesquisas sobre o tema, além do documento da BNCC. 

 

2.1 A EDUCAÇÃO FINANCEIRA E A MATEMÁTICA FINANCEIRA: 

APROXIMAÇÕES E DIFERENÇAS 

 

A Matemática Financeira está presente no dia a dia das pessoas, uma vez 

que são levadas a lidar com o dinheiro cada vez mais cedo (Giordano; Assis; 

Coutinho, 2019), e a Educação Financeira tem um papel fundamental no que se 

refere à consciência em relação aos investimentos, compra e venda de produtos. 

Enquanto a Matemática Financeira está relacionada a aspectos técnicos 

de domínio de conteúdos específicos de Matemática, como a capacidade de lidar 

com cálculos percentuais ou de taxas de juros, por exemplo, a Educação 

Financeira possui uma dimensão mais ampla, uma vez que não dispensa os 

conhecimentos relativos à Matemática Financeira, contemplando a perspectiva 

social e política da formação para o exercício pleno da cidadania. 

Apesar disso, como observam os autores Giordano, Assis e Coutinho 

(2019), a palavra “Educação Financeira” não aparecia de forma clara nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (Brasil, 1997; 1998), e a “Matemática 

Financeira” se limitava a alguns conteúdos da disciplina de Matemática, 

naqueles documentos.  

Em 2005, como observam Giordano, Assis e Coutinho (2019), a 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD) define 

a Educação Financeira como um processo por meio do qual os 

consumidores/investidores aprimoram a sua compreensão sobre conceitos e 

produtos financeiros. Para os autores, antes de tudo, é preciso discutir sobre as 

questões de valores e bem-estar social. 

Os mesmos autores destacam que em 2003 já se tinha uma definição da 

Unesco sobre a Educação Financeira, como define ser “a capacidade para 

identificar, compreender, interpretar, criar, comunicar e usar novas tecnologias 
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conforme os diversos contextos”. (Giordano; Assis; Coutinho, 2019, p.7). Tais 

destaques pelos órgãos citados foram fundamentais para a valorização da 

discussão sobre a Educação Financeira na Educação Básica. 

Já nos PCN (BRASIL, 1998), publicados no final da década de 1990, se 

chamava atenção para as potencialidades do uso didático de novas tecnologias 

de informação e comunicação (TIC), em especial na disciplina de Matemática. 

Entendemos que o uso das TIC pode auxiliar no aprendizado da Matemática 

Financeira em consonância com a Educação Financeira, pois tal uso é algo que 

aproxima os estudantes às demandas de um mundo globalizado. Segundo Feijó 

(2007, p.42), 

 

O uso de ferramentas computacionais, como a planilha, 
possibilita não somente o entendimento dos conceitos 
financeiros, como a sua construção relacionando a partir disto 
com os conceitos vistos anteriormente e permitindo também um 
raciocínio mais realista dos problemas matemáticos do 
cotidiano, ou seja, aproximando a teoria da prática. 
 

Para o autor, apesar das ferramentas tecnológicas possibilitarem a 

aplicabilidade do conhecimento financeiro, de modo mais fácil e rápido, os 

estudantes têm conhecimentos prévios que, por sua vez, ajuda a relacioná-los 

com o conteúdo que está sendo estudado. Os cálculos feitos diretamente em 

uma planilha, por exemplo, trazem resultados mais concretos e imediatos do que 

se trabalhados apenas de forma manual, com papel e lápis. 

Para Feijó (2007, p.45), “[...] O estudo da Matemática Financeira torna-se 

significativo e necessita de mudanças rápidas capaz de fazer os alunos, o 

cidadão, a sair da posição passiva para a ativa”. O aprendizado do aluno se 

concretiza quando este, ao invés de apenas absorver o conteúdo, participa, se 

envolve, de forma a ser protagonista do seu aprendizado. Segundo Feijó (2007), 

é necessário sair da estrutura de ensino tradicional, cujo objetivo é a repetição e 

a memorização. 

É por meio das redes de computadores que a distância geográfica diminui 

e, além disso, elas possibilitam que os problemas de Matemática Financeira 

sejam resolvidos em qualquer lugar e a qualquer hora. Isso aumenta a interação 

de ambos, do professor com o aluno (Feijó, 2007). 



19 

 

Em 2010 o termo Educação Financeira passa a se destacar porque 

naquele ano, foi elaborada a Estratégia Nacional de Educação Financeira 

(ENEF). Segundo o site vidaedinheiro1, a ENEF é uma mobilização multissetorial 

que promove ações de Educação Financeira no Brasil. A ENEF foi criada por 

meio do Decreto Federal7.397/2010, tendo como objetivo à contribuição do 

fortalecimento da cidadania, a fim de que a população tome decisões financeiras 

mais conscientes (Figura 1).  

 

Figura 1 - Primeira parte do Infográfico "entendendo a ENEF" 

 

Fonte: https://www.vidaedinheiro.gov.br/es/quemsomos/ 

 

Na Figura 1 temos a primeira parte do infográfico com a apresentação da 

estrutura geral da ENEF, com as justificativas para seu desenvolvimento, bem 

como suas finalidades e as principais diretrizes da Estratégia. A Figura 2 contém 

a segunda parte do infográfico, com os integrantes da ENEF e a indicação dos 

programas transversais. 

 
1 https://www.vidaedinheiro.gov.br/es/quemsomos/ 
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Figura 2 - Segunda parte do Infográfico "entendendo a ENEF" 

 

Fonte: https://www.vidaedinheiro.gov.br/es/quemsomos/ 
 

 

O Infográfico explica que durante o crescimento da economia do Brasil, 

surgiu a necessidade da criação da Estratégia Nacional de Educação Financeira, 

isso porque as pessoas estavam consumindo mais e, consequentemente, seria 

necessária uma Política de Estado (a ENEF) para que a sociedade estivesse 

mais consciente em relação às suas necessidades financeiras.  

Para isso, a ENEF tem dois documentos norteadores, são eles: 

Orientações para Educação Financeira nas Escolas e Orientações para 

Educação Financeira de Adultos. Outrossim, a ENEF tem como finalidade o 

fortalecimento da cidadania, aumentar a eficiência do sistema financeiro, 

promover a tomada de decisões financeiras conscientes e autônomas e 

disseminar a Educação Financeira e previdenciária. 

Para Campos, Teixeira e Coutinho (2015), a Educação Financeira deve 

ser apresentada aos estudantes mais cedo, ou seja, nos níveis mais básicos do 

âmbito escolar, pois se espera que os estudantes desenvolvam habilidades e 

conhecimentos financeiros desde o ensino fundamental. A Matemática 

Financeira é intimamente ligada ao estudo dos conceitos financeiros, dos quais 
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podemos citar os juros, investimentos, empréstimos, entre outros. São 

ferramentas necessárias para lidar com problemas financeiros do mundo real.  

Nesta perspectiva, os autores defendem que os conteúdos abordados em 

consonância com a Matemática Financeira sejam ensinados de uma forma 

contextualizada, sendo uma alternativa levar em consideração a realidade em 

que os alunos se encontram, para, com isso, fazer sentido em suas vidas. Para 

alcançar esse objetivo, um dos desafios está atrelado à necessidade de 

capacitar os professores para lecionar esse tema, pois muitos professores 

podem não ter recebido formação específica em Educação Financeira, que vai 

além da Matemática Financeira. (CAMPOS; TEIXEIRA; COUTINHO, 2015) 

Nasser, Torraca e Souza (2013, p.48), no artigo “Educação Financeira na 

Formação de Professores”, publicado na revista “Educação Matemática em 

Foco”, enfatizam que, 

 

Em algumas oficinas, que serviram de laboratório para nossa 
pesquisa, foi constatado o despreparo de professores e 
licenciandos para lidar com problemas que ocorrem no 
cotidiano. Isso foi observado por meio da aplicação de um 
problema da realidade do aluno e do professor, resolvido antes 
do início de cada oficina. Em alguns casos foi possível pedir aos 
professores que resolvessem o mesmo problema após vivenciar 

a nossa proposta para o ensino de Matemática Financeira. 

 

Entendemos que a Educação Financeira é, sobretudo, importante nas 

escolas, mas os professores precisam de uma formação de base para explorar 

em sala de aula problemas financeiros do cotidiano, que não seja meramente 

por meio da utilização de fórmulas. Tais problemas, como dito antes, precisam 

ter um significado para os estudantes, porém, os professores devem ter 

preparação para atuar comqualidade quanto ao ensino da Educação Financeira.  

A insegurança dos professores quanto ao ensino da Educação Financeira 

pode se dar pela falta de orientação e motivação, uma vez que não recebeu 

informações anteriores sobre Educação Financeira, e se possui algum interesse, 

seus conhecimentos são recentes (Cerbasi, 2006). Compreendemos que os 

professores de Matemática precisam ser motivados aos estudos da Educação 

Financeira para que o ensino seja de qualidade, pois esse conteúdo não é 
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constatado na grade curricular de muitos cursos de Licenciatura. (Nasser; 

Torraca; Souza, 2013) 

Outrossim, o uso de materiais adequados ao ensino da Matemática 

Financeira na Escola Básica é imprescindível, como observam Nasser, Torraca 

e Souza (2013, p.39), 

 

[...] Os livros sobre o tema são voltados para a preparação de 
concursos ou para cursos superiores de Contabilidade ou 
Administração de Empresas. Quanto aos livros textos do Ensino 
Médio, a grande maioria trata o tema por meio da aplicação de 
fórmulas para juros simples e compostos, e não prepara o aluno 
para exercer a cidadania, ajudando a escolher a maneira mais 

vantajosa de efetuar pagamentos e impostos. 
 

Percebemos que a abordagem de muitos livros não trata a Matemática 

Financeira de forma ampla e prática. Neste sentido, a falta de uma Educação 

Financeira mais abrangente pode trazer consequências no futuro como, por 

exemplo, na dificuldade de lidar com pagamentos, dívidas, empréstimos e 

impostos. Do contrário, o ensino da Educação Financeira, visando ao 

desenvolvimento de habilidades práticas ajuda a tornar os cidadãos 

financeiramente mais responsáveis. 

No texto “O estado da arte das pesquisas em matemática financeira nos 

programas de mestrado e doutorado da área de ensino da Capes” (Rolim; Motta, 

2014), é apresentado um panorama das pesquisas de Mestrado e Doutorado no 

período de 2006 a 2012 autorizados pela Capes, que tratam sobre a Matemática 

Financeira. Após os levantamentos dos trabalhos, os autores tiveram como foco 

as pesquisas relacionadas à Matemática Financeira e o uso de tecnologias, que 

totalizaram 10 trabalhos. 

Segundo os resultados da pesquisa, [...] “podemos identificar a 

necessidade de um maior incentivo aos trabalhos relacionados com o uso da 

Matemática Financeira, voltando-os para o uso efetivo de metodologias para 

auxílio do trabalho docente” (Rolim; Motta,2014, p.537). Para os autores, dos 10 

trabalhos analisados, oito trabalhos se limitaram à utilização de planilhas 

eletrônicas, deixando lacunas no aprofundamento de recursos tecnológicos na 

Matemática Financeira (Rolim; Motta,2014). 
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Compreendemos que os recursos tecnológicos são diversos, não apenas 

limitados ao uso de planilhas, e concordamos com os autores quando afirmam 

que [...] “os programas de Mestrado e Doutorado precisam criar uma linha de 

pesquisa com foco à Educação Financeira” (Rolim; Motta,2014).  

Entendemos, ainda, que os cursos de Licenciatura em Matemática 

também deveriam dar mais atenção ao tema, em razão de sua importância para 

a formação de nossos estudantes da Educação Básica, para o exercício pleno 

da cidadania. Nesse sentido, o incentivo para pesquisas de metodologias no 

ensino da Matemática Financeira, além de servir como auxílio aos professores 

também serve como motivação para tornar as aulas mais atrativas, não se 

restringindo apenas à utilização da lousa e do giz. 

 

2.2 A EDUCAÇÃO FINANCEIRA E A MATEMÁTICA FINANCEIRA NA BASE 

NACIONAL COMUM CURRICULAR (BRASIL, 2018) 

 

No Brasil, o documento que rege as competências e habilidades mínimas 

que os estudantes do Ensino Básico devem desenvolver é a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018). No documento a expressão 

"Educação Financeira" é mencionada no texto intitulado "O pacto interfederativo 

e a implementação da BNCC" (BRASIL, 2018, p.15), mais precisamente no 

subtítulo "Base Nacional Comum Curricular e Currículos" (Brasil, 2018, p.16). 

Nesse trecho, é destacado que: 

 

[..] Cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às 

escolas, em suas respectivas esferas de autonomia e 
competência, incorporar aos currículos e às propostas 
pedagógicas a abordagem de temas contemporâneos que 
afetam a vida humana em escala local, regional e global, 
preferencialmente de forma transversal e integradora. (BRASIL, 
2018, p.19) 
 

Entre esses temas, destacam-se: [..] Saúde, vida familiar e social, 

educação para o consumo, educação financeira e fiscal, trabalho, ciência e 

tecnologia e diversidade cultural. (BRASIL, 2018, p.20). Neste sentido, a 

Educação Financeira é considerada um tema atual que tem impacto significativo 

na vida das pessoas. Portanto, é essencial que o estudo da Educação Financeira 
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esteja integrado a outras disciplinas, levando em consideração a importância da 

abordagem interdisciplinar defendida pela BNCC. Na unidade temática 

“Números”, além do pensamento numérico, a BNCC propõe 

 

[...] O estudo de conceitos básicos de economia e finanças, 
visando à educação financeira dos alunos. Assim, podem ser 
discutidos assuntos como taxas de juros, inflação, aplicações 
financeiras (rentabilidade e liquidez de um investimento) e 
impostos. Essa unidade temática favorece um estudo 
interdisciplinar envolvendo as dimensões culturais, sociais, 

políticas e psicológicas, além da econômica, sobre as questões 
do consumo, trabalho e dinheiro. É possível, por exemplo, 
desenvolver um projeto com a História, visando ao estudo do 
dinheiro e sua função na sociedade, da relação entre dinheiro e 
tempo, dos impostos em sociedades diversas, do consumo em 
diferentes momentos históricos, incluindo estratégias atuais de 
marketing. Essas questões, além de promover o 
desenvolvimento de competências pessoais e sociais dos 
alunos, podem se constituir em excelentes contextos para as 
aplicações dos conceitos da Matemática Financeira e também 
proporcionar contextos para ampliar e aprofundar esses 
conceitos. (BRASIL, 2018, p.269) 

 

Além disso, a BNCC deixa claro que a unidade temática “Números” se 

relaciona com as demais unidades: Álgebra, Geometria, Grandezas e medidas 

e Probabilidade e estatística, de maneira que os estudantes possam aprofundar 

os conhecimentos adquiridos. (BRASIL, 2018) “Os alunos devem dominar 

também o cálculo de porcentagem, porcentagem de porcentagem, juros, 

descontos e acréscimos, incluindo o uso de tecnologias digitais”. (BRASIL, 2018, 

p.269) 

Assim, neste estudo sobre Educação Financeira e Matemática Financeira 

no contexto da disciplina de Matemática, enfatizamos as habilidades que estão 

diretamente ligadas a esse tema, com especial ênfase nos anos finais do ensino 

fundamental. 

Para o 6°ano do ensino fundamental, a BNCC destaca as seguintes 

habilidades referentes ao ensino da Educação Financeira e Matemática 

Financeira: 

 

(EF06MA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam 

porcentagens, com base na ideia de proporcionalidade, sem 
fazer uso da “regra de três”, utilizando estratégias pessoais, 
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cálculo mental e calculadora, em contextos de educação 
financeira, entre outros. 
(EF06MA32) Interpretar e resolver situações que envolvam 
dados de pesquisas sobre contextos ambientais, 
sustentabilidade, trânsito, consumo responsável, entre outros, 
apresentadas pela mídia em tabelas e em diferentes tipos de 

gráficos e redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar 
conclusões. (BRASIL, 2018, p.301-305) 

 

No 6° ano, as habilidades destacadas estão diretamente ligadas ao tema, 

principalmente à Matemática Financeira. A habilidade (EF06MA13) está 

presente na à unidade temática "Números", e a habilidade (EF06MA32) pertence 

à unidade temática "Probabilidade e Estatística". Essa segunda habilidade 

destacada considera a importância da interpretação de pesquisas sobre 

sustentabilidade (que está relacionada à Educação Financeira) e consumo 

responsável. Não foram identificadas habilidades atreladas ao tema nas outras 

unidades. 

Para o 7°ano do ensino fundamental, a BNCC apresenta uma única 

Habilidade associada explicitamente ao ensino da Educação Financeira e da 

Matemática Financeira: 

 

(EF07MA02) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
porcentagens, como os que lidam com acréscimos e 
decréscimos simples, utilizando estratégias pessoais, cálculo 
mental e calculadora, no contexto de educação financeira, entre 
outros. (BRASIL, 2018, p.307). 

 

A Habilidade (EF07MA02) da unidade temática "Números" está 

diretamente relacionada à Matemática Financeira e Educação Financeira, uma 

vez que envolve o cálculo mental e o uso de calculadoras em situações do 

cotidiano no contexto da educação financeira. Em "Probabilidade e Estatística", 

a habilidade (EF07MA36) “Planejar e realizar pesquisa envolvendo tema da 

realidade social, identificando a necessidade de ser censitária ou de usar 

amostra, e interpretar os dados para comunicá-los por meio de relatório escrito, 

tabelas e gráficos, com o apoio de planilhas eletrônicas” (BRASIL, 2018, p.311), 

embora não faça menção direta à Educação Financeira, pode ser a ela 

associada, uma vez que trata da proposição de pesquisas com temas 

relacionados à realidade social. 
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Para o 8° ano do ensino fundamental, a BNCC destaca as seguintes 

habilidades referentes ao ensino da Educação Financeira e da Matemática 

Financeira: 

(EF08MA04) Resolver e elaborar problemas, envolvendo cálculo 
de porcentagens, incluindo o uso de tecnologias digitais. 
(EF08MA26) Selecionar razões, de diferentes naturezas (física, 
ética ou econômica), que justificam a realização de pesquisas 
amostrais e não censitárias, e reconhecer que a seleção da 
amostra pode ser feita de diferentes maneiras (amostra casual 
simples, sistemática e estratificada). (BRASIL, 2018, p.313-315) 

 

De acordo com a análise das habilidades do 8º ano, podemos observar 

que a única habilidade da unidade "Probabilidade e Estatística" diretamente 

relacionada à Educação Financeira é (EF08MA26), ao propor razões de 

diferentes naturezas, inclusive econômicas, o que está intimamente ligado ao 

tema. Na unidade "Números", é evidente que a habilidade (EF08MA04) está 

relacionada ao tema em questão, principalmente no contexto de porcentagem, 

mas no âmbito da Matemática Financeira. Além das duas Habilidades 

destacadas, não foram identificadas habilidades relacionadas ao tema recorte 

de nosso trabalho nas demais unidades temáticas do documento. 

Para o 9°ano do ensino fundamental, a BNCC destaca a seguinte 

habilidade explicitamente referente ao ensino da Educação Financeira e 

Matemática Financeira: 

(EF09MA05) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
porcentagens, com a ideia de aplicação de percentuais 
sucessivos e a determinação das taxas percentuais, 
preferencialmente com o uso de tecnologias digitais, no contexto 
da educação financeira (BRASIL, 2018, p.317). 

 

A habilidade referente à unidade “Números” (EF09MA05) se relaciona 

diretamente ao tema, uma vez que sugere o uso de porcentagem no contexto da 

Educação Financeira. Na unidade “Álgebra” foi possível encontrar a habilidade 

(EF09MA08), que sugere a resolução de problemas de proporção interligada 

com outras áreas do conhecimento, e em sala de aula o professor poderá 

trabalhar com a Educação Financeira e usar a favor do aprendizado de 

proporcionalidade.  

Ademais, na unidade "Probabilidade e Estatística", o aluno poderá realizar 

uma pesquisa envolvendo um tema social e, portanto, a Educação Financeira 
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pode ser esse tema, construindo tabelas e planilhas eletrônicas, conforme 

indicado na habilidade (EF09MA23): 

 

(EF09MA08) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
relações de proporcionalidade direta e inversa entre duas ou 
mais grandezas, inclusive escalas, divisão em partes 
proporcionais e taxa de variação, em contextos socioculturais, 
ambientais e de outras áreas. 
(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa amostral envolvendo 
tema da realidade social e comunicar os resultados por meio de 
relatório contendo avaliação de medidas de tendência central e 
da amplitude, tabelas e gráficos adequados, construídos com o 
apoio de planilhas eletrônicas. (BRASIL, 2018, p.317-319) 

 

De modo geral é importante ressaltar que há poucas Habilidades na 

BNCC que fazem referência explícita à Educação Financeira e/ou à Matemática 

Financeira, embora diversas outras habilidades possam ser relacionadas ao 

tema, o que ficaria dependente da disposição do professor para fazer esse tipo 

de ligação, como sugerimos com base nas duas últimas Habilidades destacadas. 

Para isso, ele precisaria ter uma formação inicial ou continuada na qual o tema 

seja valorizado, destacando-se em especial a importância da Educação 

Financeira para o pleno exercício da cidadania. 
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3. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS DA PESQUISA 

 

 Neste Capítulo apresentamos os resultados de nossa análise de uma 

Coleção de Livros Didáticos de Matemática dirigida aos anos finais do Ensino 

Fundamental, da autoria de Dante (2018), intitulada “Coleção Teláris”. 

 

3.1 LIVRO DIDÁTICO DO 6°ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Para o 6°ano, no livro de Dante (2018), notamos a preocupação do autor 

na abordagem dos conteúdos em conformidade com a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), uma vez que são apresentadas em cada capítulo as 

habilidades que se referem aos conteúdos explorados nos livros. Sendo assim, 

teremos como base as habilidades destacadas no Referencial Teórico e 

apresentadas pelo autor: 

 

(EF06MA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
porcentagens, com base na ideia de proporcionalidade, sem 
fazer uso da “regra de três”, utilizando estratégias pessoais, 
cálculo mental e calculadora, em contextos de educação 
financeira, entre outros. 
(EF06MA32) Interpretar e resolver situações que envolvam 
dados de pesquisas sobre contextos ambientais, 

sustentabilidade, trânsito, consumo responsável, entre outros, 
apresentadas pela mídia em tabelas e em diferentes tipos de 
gráficos e redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar 
conclusões (BRASIL, 2018, p.301-305) 

 

O autor destaca no livro onde as habilidades serão exploradas: habilidade 

EF06MA13, nos Capítulos 6, 7, 8, 9; e habilidade EF06MA32, nos Capítulos 1, 

2, 7, 9, 10. Notamos que a habilidade EF06MA13 é mais explorada no assunto 

de Porcentagem, por este motivo o nosso foco de análise se dá nos Capítulos 6 

e 7, onde é abordado o conteúdo.  

O assunto se inicia a partir de uma exposição sobre quantidade de lixo 

(em porcentagens) produzido no Brasil e, em seguida, uma definição sobre 

porcentagens com exemplos envolvendo Juros e Descontos. (Figura 3) 
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Figura 3 - Exemplos de Juros e Descontos – Capítulo 6 

 

Fonte: Dante, 2018, p.196. 

 

Destacamos que a exposição geral do conteúdo é breve, verificando-se a 

necessidade de mais exemplos, inclusive aqueles direcionados ao cotidiano dos 

estudantes. Porém, mesmo com poucos exemplos, o autor sugere que os alunos 

pesquisem situações da vida real em jornais ou revistas que tenham informações 

de Juros ou Descontos por meio de Porcentagens, para produzirem um cartaz 

com as informações (DANTE, 2018).  

Concordamos que essa é uma maneira de fazer com que os estudantes 

pesquisem situações vivenciadas por eles a fim de que façam correlação com o 

conteúdo estudado, mas o professor precisa tornar essa ação efetiva e promover 

reflexões e discussões sobre os resultados apresentados pelos estudantes, para 

não ser promovida a pesquisa pela pesquisa, que teria pouco valor para sua 

formação. 

Ao abordar o conteúdo de Porcentagem, Dante (2018) propõe que o 

professor planeje uma atividade de Educação Financeira que explore aspectos 

de compras, empréstimos, custos de dinheiro e outros. Para Dante (2018, p.196), 

essa também “é uma ótima oportunidade para trabalhar os temas 

contemporâneos educação para o consumo e educação financeira e fiscal”. 

Na Figura 4 trazemos uma caixa de texto do tópico “Você sabia?”, na qual 

o autor propõe ao professor que os estudantes pesquisem sobre os impostos do 

Brasil, antigamente e o seu funcionamento nos dias atuais. Esta proposta, além 

de fazer relação ao assunto abordado, também seria uma maneira de 

conscientizá-los quanto aos impostos que pagamos. 
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Figura 4 - "Você sabia?" Pesquisa sobre Impostos - Capítulo 6 

 

Fonte: Dante, 2018, p.196 

 

Em outro momento o autor explica o “Cálculo de Porcentagem de uma 

Quantidade” (DANTE, 2018, p.198), para exemplificar situações em que 

precisamos “retirar” certa porcentagem de uma quantia qualquer (Figura 5). 

Verifica-se que os exemplos apresentados não fazem relação com a Educação 

Financeira, mas na seção destinada ao professor, Dante (2018) afirma que os 

estudantes devem ter noção do cálculo para que possa compreender situações 

como 12% de 300 ovos. O cálculo mental e o uso de calculadoras também são 

abordados no assunto de porcentagem (Figuras 5 e 6). 

 

Figura 5 - Calculo de Porcentagens mentalmente - Capítulo 6 

 

Fonte: Dante, 2018, p.201 

 

Figura 6 - Porcentagem e uso de Calculadora - Capítulo 6 

 

Fonte: Dante, 2018, p.201 
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As Figuras 5 e 6 mostram a maneira como os estudantes podem fazer 

operações mentais acerca do assunto de Porcentagem e também a fazerem uso 

da calculadora. Consideramos importante a abordagem, pois é uma das 

exigências da habilidade EF06MA13 (“A elaboração e resoluções de problemas 

sobre Porcentagem no contexto da Educação Financeira e o uso do cálculo 

mental e da calculadora”) (BRASIL, 2018).  

Apesar de o livro não conter nenhum exemplo com tais usos no contexto 

da Educação Financeira, verifica-se atividades como “consumo e desperdício de 

água” que tem a ver com a temática. (Figura 7). 

 

Figura 7 - Atividade consumo e desperdício de água - Capítulo 6 

 

Fonte: Dante, 218, p.201 

 

Esta atividade é diretamente relacionada à habilidade EF06MA13, uma 

vez que mostra informações acerca de uma pesquisa sobre o consumo de água, 

ou seja, algo que está atrelado à realidade dos estudantes e contextualizado com 

a Educação Financeira, quando se pergunta o que podemos fazer para reduzir 

o consumo e evitar o desperdício de água (Pergunta c). Além disso, o cálculo 

mental pode ser realizado na resposta à Pergunta (a) e, usando a calculadora, 

os estudantes podem verificar o resultado na Pergunta (b). 
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No Capítulo 7 do livro é retomado o assunto de “Porcentagem na forma 

decimal” (DANTE, 2018, p.234). O autor explica, por exemplo, que 43% 

corresponde a 43 em 100, o que significa que 43%=
43

100
=0,43. Além disso, o autor 

mostra exemplos de como calcular a porcentagem de uma quantia. Constatamos 

que ao introduzir o conteúdo o autor não traz exemplos de como o cálculo pode 

ser associado à Educação Financeira no trabalho com os estudantes, mas 

sugere que ao resolver atividades o professor 

 

Enfatize que o domínio de mais de um procedimento de 
resolução de um problema amplia os recursos e ajuda os alunos 
a compreenderem mais facilmente as situações com as quais se 

deparam. Por isso, peça que, quando possível, resolvam 
utilizando mais de um método. (DANTE, 2018, p.234). 

 

Concordamos com Dante (2018) sobre a importância do cálculo em 

diversas situações do dia a dia dos estudantes e que as estratégias são 

imprescindíveis, principalmente no que se refere a problemas que envolvem 

Matemática Financeira em consonância com a Educação Financeira.  

Quanto a análise das atividades do 6°ano propostas por Dante (2018), 

elaboramos a Tabela 1, que mostra a quantidade de atividades sobre 

Porcentagem nos Capítulos 6 e 7, e a quantidade de atividades referentes à 

Educação Financeira. 

 

Tabela 1 - Quantidade(s) de atividades do 6°ano sobre porcentagem. Livro de 
Matemática – Dante (2018) 

Capítulo(s) 
Quantidade(s) de 

atividades de Porcentagem 

Quantidade(s) de 
atividades que se relaciona 

com a Educação 
Financeira 

6 61 4 

7 42 2 

Total 103 6 

Fonte: Autoria própria. 

 

A quantidade de questões que se relaciona com a Educação Financeira 

no Capítulo 6 é maior do que no Capítulo 7, porém, nos dois Capítulos 

entendemos que o número de atividades ainda é pequeno, considerando que, 

de um total de 103 atividades, apenas seis são atreladas à Educação Financeira. 

Além disso, das seis atividades, algumas delas abordam o cálculo de 
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porcentagem no dia a dia, mas não propõem reflexões aos estudantes em 

relação ao consumo consciente ou outro tema de mesma natureza (Figura 8). 

 

Figura 8 - Atividade de prestações e acréscimos - Capítulo 6 

 

Fonte: Dante, 2018, p.200 

 

Na atividade destacada na Figura 8 o estudante deve usar a noção de 

acréscimo e prestações para a resolução do problema. Consideramos que esta 

questão esteja inserida no cotidiano dos estudantes e se relaciona com a 

Matemática Financeira, quando trata da compra de um videogame, mas é um 

exemplo que se limita apenas à realização de cálculos e não contribui para o 

trabalho com a Educação Financeira. 

Assim como o exemplo citado de atividade do Capítulo 6 (Figura 7), 

trazemos um exemplo de atividade do Capítulo 7 (Figura 9) que se relaciona 

diretamente com a habilidade EF06MA13 e a habilidade EF06MA32 e que 

envolvem elementos do cotidiano. 

Figura 9 - Atividade em equipe - Capítulo 7 

 

  

Fonte: Dante, 2018, p.239 

 

Na atividade destacada na Figura 9 os estudantes devem se reunir em 

equipes para pesquisar os preços de produtos alimentícios, a fim de que façam 
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uma comparação por meio do cálculo de porcentagem entre os preços de várias 

marcas e, por último, registrem os dados em uma tabela. 

Consideramos esta atividade significativa para a vida dos estudantes, 

uma vez que, ao comparar os preços, os alunos precisarão conversar entre si 

para refletir de que forma podem fazer economia, ou seja, de que maneira eles 

poderiam usar o dinheiro de maneira consciente. 

 

3.2 O LIVRO DIDÁTICO DO 7°ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Para o 7°ano, no livro  de Dante (2018), a habilidade EF07MA02 é 

explorada nos Capítulos 3 e 8. Constatamos que no Capítulo 3 o autor não 

aborda explicitamente o conteúdo de Porcentagem, por este motivo, optamos 

por analisar o capítulo a fim de identificar se existem problemas que envolvam 

indiretamente a Porcentagem no contexto da Educação Financeira, uma vez que 

é esperado que os estudantes do 7° ano estejam familiarizados com o assunto. 

(EF07MA02) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
porcentagens, como os que lidam com acréscimos e 
decréscimos simples, utilizando estratégias pessoais, cálculo 
mental e calculadora, no contexto de educação financeira, entre 

outros. (BRASIL, 2018, p.307). 

 

No Capítulo 3 percebemos a presença de atividades que faz referência à 

Educação Financeira, mas que não estão compatíveis com o conteúdo de 

Porcentagem. Por exemplo, a atividade da Figura 10. 

 

Figura 10 - Atividade sobre recibo - Capítulo 3 

    

Fonte: Dante, 2018, p.89 
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Esta atividade faz referência à Educação Financeira e à Matemática 

Financeira, ao propor que o aluno faça a leitura do recibo e calcule o troco 

recebido. Todavia, não faz referência a habilidade EF07MA02 quando não 

recorre à porcentagem.  

No Capítulo 8 - “Matemática Financeira: regras de sociedade, acréscimos 

e decréscimos” constatamos a presença da Educação Financeira na atividade 

da página de aberturado do referido Capítulo. (Figura 11). 

Figura 11 - "Compra à vista ou a prazo?" - Capítulo 8 

  

Fonte: Dante, 2018, p.226 

 

A figura 11 apresenta uma situação vivenciada pela maioria das pessoas, 

quando elas precisam decidir se compram à vista ou a prazo e, além disso, 

escolher a loja que vende o produto em melhor custo e benefício. Esta imagem 

faz referência ao que o autor propõe aos professores 

 

[...] Proponha que observem a imagem e analisem as ofertas 
para a compra dos refrigeradores. Pergunte: “Qual deles sai 
mais barato para compra à vista?”; “E para compra a prazo?”. 
Na lousa, responda a essas perguntas a partir das indicações 
dos alunos. (DANTE, 2028, p.226). 
 

Ao fazer as perguntas, a ideia é que os estudantes se conscientizem em 

relação às propagandas que, muitas vezes, podem ser confusas em diferentes 

lojas, escondendo informações importantes para o comprador. Ademais, se os 

estudantes estiverem familiarizados com os cálculos que necessitam de 

Matemática Financeira, isso os ajudará na tomada de decisões como esta. 

Dante (2018) sugere que o professor faça perguntas como, se é mais 

vantajoso a compra de um produto à vista ou a prazo. Independente das 
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perguntas, o autor propõe que o professor ajude os estudantes a entenderem 

que 

• a compra à vista tem desconto em relação à compra a prazo e 
o pagamento é feito apenas uma vez, não havendo débitos nos 
meses seguintes;  
• a compra a prazo pode ser uma forma mais acessível de 
comprar algo quando não se tem todo o dinheiro necessário no 
momento ou quando o produto tem alto valor, mas deve ser 
planejada, pois os débitos são feitos nos meses seguintes de 
acordo com a quantidade e o valor das parcelas definidos na 
compra. (DANTE, 2018, p.227) 
 

Entendemos que esta é uma maneira de educar financeiramente os 

estudantes, uma vez que a compreensão de que a compra à vista é paga em 

apenas uma parcela e a compra a prazo em várias parcelas, os alunos, ao se 

deparar com situações da realidade, poderão tomar decisões mais críticas em 

relação ao consumo e a economia. 

No Capítulo 8 o autor retoma o conteúdo de Porcentagem como uma 

maneira dos estudantes revisarem o que foi abordado no livro do 6°ano. No livro 

do 7°ano, o autor traz a noção de porcentagem, cálculo mental, uso da 

calculadora, porcentagem de uma quantidade, acréscimos e descontos. 

Constatamos que a abordagem de acréscimos e descontos é diferente do livro 

do 6°ano (Figuras 12 e 13). 
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Figura 12 - Cálculo de acréscimo - Capítulo 8 

 

Fonte: Dante, 2018, p.237 

 

Na figura 12 o autor traz um exemplo sobre aluguel e explica duas 

maneiras de calcular o acréscimo sobre uma determinada quantia, apresentando 

duas maneiras diferentes de calcular a porcentagem de um valor dado, 

possibilitando a identificação da diferença do valor final em relação ao valor 

inicial, que serve de referência para a comparação. 
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Figura 13 - Cálculo de descontos - Capítulo 8 

 

Fonte: Dante, 2018, p.237 

 

Na Figura 13 o autor explica duas maneiras de calcular o desconto usando 

como exemplo a compra de um vídeo game à vista com desconto de 12%. 

Enquanto no livro do 6°ano observamos que não tinha exemplos voltados à 

Educação Financeira na abordagem do conteúdo, no livro do 7°ano constatamos 

dois exemplos vinculados a situações do cotidiano. 

Quanto à análise das atividades do conteúdo de Porcentagem (Capítulo 

8) propostas por Dante (2018), identificamos que algumas estão em consonância 

com a habilidade EF07MA02 no contexto da Educação Financeira. A Tabela 2 

mostra a quantidade de atividades referente a porcentagem e aquelas que fazem 

referência à Educação Financeira. 

 

Tabela 2 - Quantidade(s) de atividades do 7°ano sobre porcentagem. Livro de 
Matemática – Dante (2018) 

Capítulo(s) 
Quantidade(s) de 

atividades de Porcentagem 

Quantidade(s) de 
atividades que se relaciona 

com a Educação 

Financeira 

8 64 24 

Fonte: Autoria própria. 
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A Tabela 2 mostra uma quantidade significativa de atividades que fazem 

referência à Educação Financeira. Dentre as atividades, algumas delas trazem 

conceitos que não são abordados no Capítulo 8, ou seja, que os estudantes 

precisam pesquisar para conseguir entender. (Figura 14). 

 

Figura 14 - Atividade de Renda Fixa e Bolsas de Valores - Capítulo 8 

 

Fonte: Dante, 2018, p.235 

 

Para resolver este problema, apresentado na Figura 14, o aluno precisa 

calcular 12,5% e 46% de R$ 51.000,00 reais. Porém, o autor não comentou 

sobre o significado de “Fundo de Renda” e “Bolsa de Valores”, limitando-se 

apenas aos cálculos. Tais conceitos são fundamentais para a compreensão dos 

tipos de aplicações. 

Constatamos atividades referentes à habilidade EF07MA02, denominada 

“Caderneta de Poupança”. (Figura 15). 
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Figura 15 - Atividade "Caderneta de Poupança" - Capítulo 8 

 

Fonte: Dante, 2018, p.238 

 

Esta atividade traz questões de porcentagem no âmbito da Educação 

Financeira, uma vez que mostra uma situação do dia a dia na qual se faz uso da 

Taxa Selic e a Taxa Referencial (TR). Segundo Dante (2018, p.238), a Taxa 

Referencial (TR) é um índice criado pelo governo para complementar os juros 

pagos na poupança e a Taxa Selic é a taxa básica de juros utilizada como 

referência pela política monetária do Brasil. Além disso, Dante (2018) propõe que 

o professor peça aos estudantes para pesquisarem sobre o Selic e a TR e 

compartilharem as informações mais interessantes. 

Na Figura 16 o autor traz uma discussão importante, que envolve 

situações de tomada de decisão, em liquidações. A partir dos dados 

apresentados, são propostas questões para reflexão (Figura 16). 
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Figura 16 - Atividade de liquidações - Capítulo 8 

 

Fonte: Dante, 2018, p.241 

 

Nesta atividade o autor apresenta três ofertas de compra. Na letra a) 

pergunta-se a oferta que é mais vantajosa; e na b) é necessário comparar a 

oferta 1 com a oferta de 3 e verificar qual delas é mais vantajosa na compra de 

2 peças. Esta atividade faz referência à habilidade EF07MA02, pois apresenta 

uma situação do dia a dia dos estudantes, além de se referir ao contexto da 

Educação Financeira com uso de porcentagem 

. 

3.3 O LIVRO DIDÁTICO DO 8°ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Para o 8°ano, segundo Dante (2018), a habilidade EF08MA04 é explorada 

no Capítulo 6; e a habilidade EF08MA26 é explorada no Capítulo 7. 

 

(EF08MA04) Resolver e elaborar problemas, envolvendo cálculo 
de porcentagens, incluindo o uso de tecnologias digitais. 
(EF08MA26) Selecionar razões, de diferentes naturezas (física, 
ética ou econômica), que justificam a realização de pesquisas 
amostrais e não censitárias, e reconhecer que a seleção da 
amostra pode ser feita de diferentes maneiras (amostra casual 
simples, sistemática e estratificada). (Brasil, 2018, p.313-315) 
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No livro do 8°ano não constatamos a abordagem do conteúdo de 

porcentagem em nenhum Capítulo. Sendo assim, a análise se dá a partir dos 

Capítulos 6 e 7, onde as habilidades citadas são mencionadas no livro.  

Observamos que, no Capítulo 6, não há atividades relacionadas à habilidade 

EF08MA04, conforme é dito no livro. Verificamos as atividades e não 

encontramos tarefas atreladas à Educação Financeira. 

Na abordagem do conteúdo, no Capítulo 7, o autor não faz uso de 

exemplos do cotidiano sobre Educação Financeira e não trata o assunto de 

Economia no decorrer dos conteúdos. Encontramos apenas uma atividade que 

faz referência à habilidade EF08MA26 e que menciona gastos (Figura 17). 

 

Figura 17 - Atividade de gastos diários com alimentação - Capítulo 7 

 

Fonte: Dante, 2018, p.205 

 

A atividade 15 fala sobre os gastos de uma pessoa com alimentação em 

uma semana qualquer e pede que o aluno calcule a média diária dos gastos. 

Esta atividade se limita apenas aos cálculos, uma vez que não propõe noções 

de economia, por exemplo. 

 

3.4 O LIVRO DIDÁTICO DO 9°ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

No livro do 9°ano, Dante (2018) aborda o assunto de porcentagem no 

Capítulo 3 – “Proporcionalidade e Juros”, onde indica que a habilidade 

EF09MA05 é explorada. 

(EF09MA05) Resolver e elaborar problemas que envolvam 
porcentagens, com a ideia de aplicação de percentuais 
sucessivos e a determinação das taxas percentuais, 
preferencialmente com o uso de tecnologias digitais, no contexto 
da educação financeira. (Brasil, 2018, p.317). 
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Antes de retomar o assunto de porcentagem o autor traz duas situações 

onde se faz uso de estratégias do que se denomina de Regras de Sociedade e 

de Juros. A primeira se refere a uma sociedade de uma loja de roupa e a segunda 

de uma aplicação financeira (Figura 18). 

 

Figura 18 - Exemplos de situações que envolvem Juros - Capítulo 3 

 

Fonte: Dante, 2028, p.97 

 

A ideia é fazer com que os estudantes calculem Juros sem o uso de 

fórmulas. Concordamos com o autor que tais exemplos são essenciais, já que 

trabalham aspectos relativos à questão financeira, em situações que ocorrem 

fora da sala de aula, e que podem ser resolvidas usando estratégias diversas. 

Essa diversidade deve ser discutida em sala de aula, para que os estudantes 

ampliem seu repertório de abordagens para a resolução de problemas 

aritméticos. 

Nesta perspectiva, Dante (2018) sugere que o professor escolha notícias 

das mais variadas mídias que envolvam situações de valores monetários, em 

específico lucro, prejuízo, juros, taxas de empréstimos ou descontos e, além 

disso, proponha que os estudantes se dividam em grupos para interpretar as 

notícias. Uma das alternativas seria o estudante realizar a pesquisa em revistas 

ou jornais, trazendo o material selecionado para a sala de aula e discutindo entre 

si suas impressões. 

Além disso, o autor deixa clara a importância da aplicação dos conceitos 

de razão e proporção para resolver situações que envolvem regra de sociedade, 
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juros simples e juros compostos, que são imprescindíveis à Matemática 

financeira, assim como à Educação Financeira. (Dante, 2018). 

Em seguida o autor retoma o conceito de porcentagem por meio de um 

exemplo que envolve a promoção de um forno que custa R$ 820,00 reais com 

desconto de 15%, trazendo duas maneiras de calcular o desconto, a primeira 

usando frações e a segunda usando número decimal. Depois o autor aborda o 

conceito de Juros por meio de um exemplo na venda de um micro-ondas. 

(Figura19). 

 

Figura 19 - A ideia de Juros - Capítulo 3 

 

Fonte: Dante, 2018, p.99 

 

Na situação da Figura 19 a ideia é fazer os estudantes refletirem sobre os 

Juros na compra a prazo, uma vez que o valor à vista seria diferente. Esta noção 

de que o preço sofre uma variação quando comprado a prazo ajuda os 

estudantes a lidar com situações em que precisam comprar certo produto em 

várias parcelas. O entendimento evita que no futuro os alunos possam cair em 

armadilhas com propagandas enganosas e Juros acima do anunciado. O 

significado de capital, montante e taxa de juros é definido em seguida. (Figura 

20). 
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Figura 20 - Capital, montante e taxas de juros - Capítulo 3 

 

Fonte: Dante, 2018, p.99 

 

Tais definições são indispensáveis à Educação e Matemática Financeira 

dos estudantes, uma vez que os mesmos usarão em algum momento da vida, 

não só para os devidos cálculos, mas para a compreensão de rendimentos, por 

exemplo. Diante do exposto, entendemos que o capital é o valor inicial de uma 

determinada aplicação, o montante é o valor acumulado dos juros com o capital 

inicial, e a taxa de juros é a taxa de porcentagem paga pelo empréstimo. 

Ao abordar Juros Simples e  Juros Compostos o autor recorre a definições 

(Figura 21 e 22) e de exemplos onde uma pessoa necessitava aplicar um 

determinado valor e calcular o montante. 

 

Figura 21 - Juros simples - Capítulo 3 

 

Fonte: Dante, 2018, p.100 

Figura 22 - Juros compostos - Capítulo 3 

 

Fonte: Dante, 2018, p.100 

 

Observamos que no decorrer da apresentação do conteúdo o autor não 

traz as fórmulas pertinentes a Juros simples e compostos, o que não significa 

que os estudantes não aprendam sem a fórmula. A noção intuitiva se dá a partir 

da resolução do exemplo por meio de Tabelas (Figura 23 e 24), inclusive essas 

tabelas poderiam ser elaboradas pelos estudantes para resolver atividades 

posteriores. Por exemplo, como a habilidade EF09MA05 (BRASIL, 2018) propõe 

“resolver e elaborar problemas de porcentagens por meio de tecnologias digitais” 

a ideia é que os estudantes usem as planilhas na elaboração de tabelas. 
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Figura 23 - Tabela de Juros simples - Capítulo 3 

 

Fonte: Dante, 2018, p.100 

Figura 24 - Tabela Juros compostos – Capítulo 3 

 

Fonte: Dante, 2018, p.100 

 

Por fim, na abordagem do conteúdo, o autor apresenta a indicação de 

duas leituras essenciais à Educação Financeira dos estudantes. A primeira é 

sobre a inflação com o tema “O que é inflação e como ela afeta a sua vida?” 

(DANTE, 2018, p.101) e a segunda é a leitura com o tema “Cartão de crédito”. 

(DANTE, 2018, p.103). 

Em relação às atividades propostas por Dante (2018) no Capítulo 3, 

constatamos uma quantidade significa de atividades atreladas à Educação 

Financeira. (Tabela 3) 
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Tabela 3 - Quantidade(s) de atividades do 9°ano sobre porcentagem, juros simples e 
compostos. Livro de Matemática – Dante (2018) 

Capítulo(s) 

Quantidade(s) de 
atividades de 

Porcentagem, Juros 
simples e Juros 

compostos 

Quantidade(s) de 

atividades que se relaciona 
com a Educação 

Financeira 

3 23 16 

Fonte: Autoria própria. 

 

Por ser um capítulo destinado à Matemática Financeira, é esperada a 

presença de um número maior de atividades, em especial articuladas à 

Educação Financeira. Outrossim, para a resolução das atividades, os estudantes 

precisam fazer uso do cálculo de Juros Simples e Juros Compostos sem recorrer 

às fórmulas, mas o autor traz situações cotidianas que se relacionam com a 

habilidade EF09MA05. (Figura 25). 

Figura 25 - Boleto bancário - Capítulo 3 

 

Fonte: Dante, 2018, 102 
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Esta atividade se refere à habilidade EF09MA05 (Brasil, 2018), uma vez 

que traz uma situação onde exige a interpretação de Boleto bancário, ou seja, 

que faz relação à Educação Financeira dos estudantes. Além disso, na resolução 

da letra d) é necessário usar o conceito de porcentagem. 

 

Figura 26 - Atividade de Juros simples - Capítulo 3 

 

Fonte: Dante, 2018, p.102 

 

Na atividade o aluno usa a ideia de Juros Simples na resolução do 

problema, limitando-se apenas ao cálculo. Refere-se à habilidade EF09MA05 

(Brasil, 2018), pois faz uso de porcentagem, além disso, se relaciona com a 

Educação Financeira e a Matemática Financeira. 

Dentre as atividades analisadas, não constatamos atividades em que seja 

necessário o uso de tecnologias digitais para a resolução do problema, assim 

como nenhuma proposta do autor para tal uso no contexto da Educação 

Financeira. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo do processo de elaboração do presente trabalho, ampliamos 

nossa compreensão sobre como o ensino da Matemática Financeira, quando 

atrelada à Educação Financeira, se torna ainda mais desafiador mediante os 

recursos que os professores têm à sua disposição, em especial o livro didático. 

Os livros didáticos constituem uma ferramenta tradicional e importante no ensino 

da Matemática, mas não é suficiente para atender as demandas de um mundo 

que está cada vez mais globalizado. 

Neste sentido, a nossa pesquisa proporcionou a reflexão acerca dos livros 

didáticos de Matemática na atualidade, partindo do pressuposto de que é uma 

ferramenta indispensável nas escolas. Assim, objetivo geral da pesquisa foi 

alcançado, uma vez que analisamos a abordagem e as atividades relacionados 

à Matemática Financeira e Educação Financeira, propostos em uma das 

coleções de livros didáticos mais utilizados no país. 

Durante a pesquisa constatamos a presença de poucos exemplos na 

abordagem do conteúdo tratado, pois entendemos que os exemplos auxiliam 

não só na compreensão do conteúdo estudado, mas na associação com a vida 

cotidiana dos nossos estudantes. 

A nossa análise dos livros didáticos se deu com base nas habilidades da 

BNCC que fazem referência ao conteúdo de porcentagem no contexto da 

Matemática Financeira e da Educação Financeira, assim limitamos a pesquisa 

apenas aos Capítulos específicos a este conteúdo. Observamos a presença de 

muitas propostas de atividades, o que é interessante, para que o educador tenha 

um norte no direcionamento de suas aulas.  

Algumas atividades propostas se referiam a Educação Financeira 

atreladas a vivência dos estudantes, bem como colocava o aluno como 

protagonista do seu aprendizado, ou seja, o estudante se colocava de forma 

ativa, pesquisando sobre temas como impostos, descontos, juros, inflação, 

dentre outros assuntos que se referiam a temática. 

No livro do 8°ano não constatamos a presença do conteúdo de 

porcentagem, nem atividades com indicação de uso de tecnologias como propõe 

a BNCC para o 8°ano. Além disso, não há propostas de atividades voltadas ao 
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uso de tecnologia no 9°ano, nem mesmo para o contexto da Educação 

Financeira, como indicado na habilidade específica da BNCC, sobre o tema.  

Embora no 7°ano e 8°ano a quantidade de atividades seja maior no que 

se refere à Educação Financeira, muitas delas ainda se limitam apenas ao uso 

dos cálculos diretos de porcentagens, sem contextualização ou a proposição de 

reflexões voltadas para situações práticas do cotidiano. No livro do 6°ano apesar 

de ser abordado o conteúdo de porcentagem em mais de um Capítulo, a 

quantidade de questões é pequena em comparação com o número de questões 

propostas nos livros do 7°ano e 9°ano. 

Nesta perspectiva, também é necessário refletir sobre o uso das 

tecnologias no contexto da Educação Financeira, assim como comentamos no 

referencial teórico. As tecnologias são fundamentais para que os estudantes 

tenham um processo de ensino mais ativo e participativo, não apenas com uso 

de papel e lápis, mas usando novos recursos em favor do conhecimento 

Matemático.  

Compreendemos, porém, que não basta apenas incentivar o uso das TIC, 

mas é fundamental fornecer aos nossos estudantes os recursos necessários, em 

especial os da rede pública, para isso, é imprescindível o investimento dos 

órgãos responsáveis pela educação, a fim de garantir um ensino de qualidade e 

que priorize o bem-estar dos professores e alunos. 

Por fim, a experiência com este trabalho somou à minha formação de 

maneira positiva, uma vez que pretendo investigar como a Educação Financeira 

é trabalhada no Ensino Médio da Rede Pública e Privada do Estado da Paraíba, 

fazendo uma comparação entre os dois modelos de ensino. Ademais, 

pretendemos investigar estratégias de ensino relacionadas à Matemática 

Financeira e Educação Financeira para facilitar a formação de conceitos que, 

muitas vezes, podem parecer complexos para os estudantes.  
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